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O rigem  da quilom etragem  U T M : Equador e M eridiano Central 51° W . Gr.,
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CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S
GRAVITACIO NAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA 

Classe                Foto ilustra tiva Cara c te rístic a s pre d om inante s Áre a               Áre a 
urbaniza d a/e d ific a d a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: serras, morros baixos e m orros altos, geralm ente com  topos aguçados, moderadam ente 
dissecados, ocorrendo em  todo o m unicípio, m as principalm ente no N orte; 
 F orm a das encostas: variável de retilínea a côncava e convexa; 
 Am plitudes: variam , em  m édia, de 40 a m ais de 100 m; 
 Declividades: encostas com inclinações variando de 10 a 35°; 
 Litologia: predom ínio de granitos, granodioritos, dioritos, m ica xistos, leucognaisses, m igm atitos e 
quartizitos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olos: em geral moderadam ente a bem  desenvolvidos (Argissolos e Latossolos); 
 P rocessos: deslizam ento, rolam ento de blocos, rastejo e erosão. 

42,24 26,27 0,11 10,77 

 

 

 Relevo: colinas com  topos arredondados, com  vertentes de gradiente m oderado e baixas 
am plitudes de relevo; encostas de m orros baixos e de planaltos dissecados e encostas suaves de 
m orros altos; 
 F orm a das encostas: predom inam  as form as retilíneas e convexas; 
 Am plitudes: de 20 até 80 m aproxim adam ente; 
 Declividades: predom ínio de gradientes moderados, inclinação entre 15 a 30°; 
 Litologia: predom ínio de granitos, granodioritos, dioritos, m ica xistos, leucognaisses, m igm atitos e 
quartizitos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olos: em geral moderadam ente a bem  desenvolvidos (Argissolos e Latossolos); 
 P rocessos: deslizam ento, rastejo e erosão. 

68,07 42,33 0,58 56,85 

 

 

 Relevo: principalm ente o topo de colinas aplainadas e de planaltos dissecados; 
 F orm a das encostas: consistem  de superfícies m al a m oderadam ente drenadas, de relevo plano a 
suavem ente ondulado; 
 Am plitudes: 0 a 50 m; 
 Declividades: com  inclinações inferiores a 10°; 
 Litologia: predom ínio de granitos, granodioritos, dioritos, m ica xistos, leucognaisses, m igm atitos e 
quartizitos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: ausente; 
 S olos: geralm ente bem  evoluídos e espessos. Argissolos e Latossolos; 
 P rocessos: erosão e deslizam ento (induzido). 

50,44 31,37 0,32 31,36 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Méd ia 

Baixa 

QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Classe                Foto ilustra tiva Cara c te rístic a s pre d om inante s Áre a               Áre a 
urbaniza d a/e d ific a d a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: planícies aluvionares, constituídas de depósitos arenosos ou areno-argilosos a argilosos, 
bem  selecionados, situados nos fundos de vales. Apresentam  gradientes extrem am ente suaves e 
convergentes em  direção aos cursos d’água principais; planícies fluviom arinhas do tipo brejo e 
m angue com  superfícies m uito planas, constituídas de depósitos argiloarenosos a argilosos, ricos 
em  m atéria orgânica. T errenos m uito m al drenados, prolongadam ente inundáveis, com  padrão de 
canais bastante m eandrantes e divagantes, presente nas baixadas (< 3°); 
 S olos: hidrom órficos (predom ínio de Argissolos e Gleissolos), em terrenos situados ao longo de 
curso d’água, m al drenados e com nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 2 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água; 
 P rocessos: enchentes e inundações de longa a curta duração. 

8,67 5,38 0,113 11,08 

 

 

 

 Relevo: planícies aluvionares nas porções interm ediárias, planícies fluviom arinhas do tipo brejo 
com preendidas no cordão litorâneo localizado entre o m ar e os tabuleiros da F m . Barreiras, 
ram pas alúvio-coluvionais com superfícies suavem ente onduladas, resultantes do preenchim ento 
de antigas depressões por entulham ento de sedim entos fluviais, por fluxos de enxurrada e colúvio 
de flancos de encostas, com  am plitudes e declividades baixas (< 5°); 
 S olos: hidrom órficos e não hidrom órficos (predom ínio de P lanossolos e, subordinadam ente, 
Gleissolos), em terrenos areno-argilosos, e com nível d’água subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 2 e 5 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação de m édia duração e alagam entos. 

2,94 1,83 0,002 0,2 

 

 

 

 Relevo: planícies aluvionares próxim o as bordas de planícies de inundação, e ram pas de 
alúvio/colúvio e/ou flancos de encostas (< 10°); 
 S olos: não hidrom órficos, em  terrenos silto-arenosos e com  nível d’água subterrâneo pouco 
profundo; 
 Altura de inundação: acim a de 5 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação de curta duração e alagam entos. 

0,38 0,24 0,00 0,00 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Méd ia 

Baixa 
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O bs:F eições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (P E3D, 2016) e levantam ento de cam po.

Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de enxurrada, que pode atingir trechos planos
e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapam ento de talude m arginal (incidência: 10,19
Km ², que corresponde a 6,34% da área do m unicípio; e 0,0 Km ², que corresponde a 0,0% da área
urbanizada/edificada do m unicípio)

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacam entos

Nota:Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do
P rogram a de Gestão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do M inistério do
P lanejam ento, O rçam ento e Gestão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no m anual para
zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento,
publicado em  2008 pelo Com itê T écnico de Deslizam entos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(IS S M GE, IAEG e IS RM  - JT C-1) e traduzido em  2013 pela ABGE
e ABM S . A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para uso
exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do
m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As
inform ações geradas para a elaboração da carta estão em
conform idade com  a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser
apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
denom inado "Cartas de S uscetibilidade a M ovim entos
Gravitacionais de M assa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados
secundários disponíveis e validação em  cam po. As zonas

apontadas na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao
processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
m ateriais m obilizáveis e tam pouco a interação entre os processos.
A classificação relativa (alta, m édia, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a
outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas,
m as sua identificação não é possível devido à escala da carta. N os
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
m odo m ais gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os
processos não poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois
atividades hum anas podem  modificar sua dinâm ica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar localm ente a classe
indicada. O  zoneam ento não pode ser utilizado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem  como não se destina a em prego em
escala que não seja a de origem , sendo que tais usos
inapropriados podem  resultar em  conclusões incorretas. Estudos
m ais detalhados em  nível local são necessários, particularm ente
em  áreas de suscetibilidade alta e m édia, podendo produzir lim ites
distintos ante os apontados na carta. N as áreas
urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que as classes
indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a
depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe
condições com  potencial de risco m aior e requer estudos

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram  realizadas generalizações na
hidrografia e sistem a viário com base em  ortocartas (escala 1:100.000, cedidas pelo Banco de
Dados Geográficos do Exército Brasileiro - BDGEx, 2006). Lim ite m unicipal com patível com  a
escala original de 1:250.000, sem  supressão de pontos, de acordo com  critérios técnicos pré-
estabelecidos pelo IBGE/DGC/CET E (IBGE, 2015).
Relevo som breado extraído do M odelo Digital de Elevação cedido pelo  P rojeto P ernam buco
T ridim ensional (P E3D) realizado pela S ecretaria de Recursos H ídricos e Energéticos (S RH E) em
(2014-2016), resolução 1 m. Ilum inação artificial: azim ute 315° e inclinação 45°.
A CP RM  agradece a gentileza da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta Carta.
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Fonte :Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação do P rojeto
P ernam buco T ridim ensional (P E3D, 2016).
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Fonte :Elaborado a partir do M odelo Digital de Elevação do P rojeto
P ernam buco T ridim ensional (P E3D, 2016).
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RELEVO

Fonte :Relevo elaborado com base na BIBLIO T ECA DE P ADRÕES  DE RELEV O  CART A DE
S U S CET IBILIDADE A M O V IM EN T O S  GRAV ITACIO N AIS  DE M AS S A E IN U N DAÇÃO .
O rganizador: M arcelo Eduardo Dantas (m arcelo.dantas@cprm .gov.br)
CP RM  – S erviço Geológico do Brasil
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